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Ora até que emflm, o nosso 
jornal tem hoje a honra do appa- 
recer ao publico, cnmprimentan- 
do-o respeitosamente e pedindo 
desculpa da sua interrupção, ain- 
da que involuntária, aos seus es- 
timáveis assignantes, collaborado- 
res e collegas. 

0 nosso modesto semanário 
parece que incommoda ura certo 
e avultado numero de cavalheiros 
d^sta villa, e muito principal- 
mente aquelles que, mais devo- 
tadamente, s5o affeiçoados ao par- 
tido progressista d'este concelho, 
pois se assim não fosse não te- 
ria havido tantas picuinhas com 
que temos sido mimoseados,nem 
o estorvo que se pretendeu pôr á 
habilitação do novo editor d este 

V jornal. 
O ex."0 sr. dr. Antonio Joa- 

quim Durães, illusfradissimo ad- 
0 concelho,assim 

o"entendeu, e,em vez de guiar-se 
pelo seu proprio critério, collo- 
cando-se á altura da sua missão 
social, accedeu aos desejos d a- 
quelles a quem a publicação do 
nosso jornal desagrada e não con- 
vém por forma alguma. 

Alem d'isso, o sr. administra- 
dor mandando suspender a publi- 

' cação do nosso modesto sema- 
nário, como elfeclivaraente sus- 
pendeu, nada mais conseguiu do 
que provar á evidencia, que tal 
publicação muito e muito preju- 
dica a politica do seu partido; 
e que, diz verdades tão amar- 
gas, tão irrefutáveis e tão conhe- 
cidas do publico que não convém, 
talvez, chegar aos ouvidos dos 
seus verdadeiros auctores. 

Parece-nos ser esta a verdade, 
pura, núa e crua. 

Desprezando por completo as 
reprehensões ou remoques de um 
certo numero de mancebos, que 
nada nos molestara, que nada, 
absolutamente nada, nos podem 
afrontar ou atemorisar, pois que, 
para esses, là está a vara da jus- 
tiça sempre prompta a castigal-os 

■severamente, não podemos dei- 
xar de lamentar que a digna e 
illustrada auctoridade administra- 
tiva procedesse como procedeu. 

O sr. administrador do conce- 
lho, que é bacharel formado em 

y direito, que é conservador priva- 
tivo do registo predial n'esta co- 
marca, que é intelligenle, que 
comprehende e sabe interpetrar 
a lei, parecemos ter ido muito 
alem dos seus fins; e dizemos pa- 
rece-nos, porque o nosso sema- 
nario não faz mal a ninguém, 
antes pelo contrario, trata e 
respeita a todos como é do 
seu dever, salvo quando è ex- 
pressamente obrigado a fazer o 
contrario; advoga e pugna pelos 
interesses da sua terra natal, ter- 
ra que lhe serviu de berço e que 
tanto estima e adora; o seu fim, 
segundo consta do programma, é 

Zig-zags Lillerarios 

não regatear elogios a quem os 
merecer, mas também não pode 
deixar de censurar, e ás vezes as- 
peramente, aquelles que praticam 
acções menos dignas e até acin- 
tosas; diz elle verdades amargas, 
assim è, as quaes, mdenímtní- 
le, não convém que se tornem 
conhecidas do publico; para que 
contribuir pois, ou ao menos pen- 
sar na suspensão de tão util co- 
mo proveitoso semanário, quando 
a sua publicação se torna neces- 
sária e indispensável? 

Para que, pois, conceber-so a 
idèa de, por esta forma conse- 
guir-se desejos, se a milagrosa 
Senhora da Pastoriz, erecta na 
sua capella, mas pertencente ao 
sr. administrador, nos promette 
tomar, como effectivamente to- 
mará, na devida consideração o 
nosso justo pedido, e perraittiri 
que o nosso jornal continua 
com a sua pubúcação, por ser 
tão util e necessária? 

lia quem diga que os santos 
não fazem milagres, porem, nós, 
somos de outra opinião. 

Haja vista a suspensão do nos- 
so humilde semanário; peripécias 
que se deram para conseguir tal 
íim; intrujices, patranhasde que 
se serviram meia dúzia de cava- 
lheiros; juramentos e protestos 
do verdadeiro reconhecimento; 
ameaças aterradoras,com as quaes 
algo se conseguiu,todavia não foi 
baldada nossa esperança n aquella 
milagrosa Senhora da Pastoriz, 
essa Santa a quenTío- sr. admi- 
nistrador tanto adora e venera, 
essa imagem que ouve, ainda 
mesmo de longe, os rogos e sup- 
plicas dos seus devotos,pois per- 
raittiu òuvir-nos e conceder-nos 
a graça para a continuação da pu- 
blicação do nosso jornal. 

Bera haja ella. Nòs vol-o agra- 
decemos, milagrosa Senhora, e 
permitti que imploremos mais 
outra graça: convertei os cora- 
ções de pederneira em bons 
chrislãos, humildes e respeitado- 
res do seu similhante; fazei por 
lhe incutir boas ideas, livrae-os 
das más tentações, taes como a 
de cair no inferno da opinião pu- 
blica, no desagrado da sociedade, 
e emflm, tornae-os respeitadores, 
sérios, probos, dignos e honra- 
dos. 

Por este obsequio, Senhora, 
mais uma vez nos confessamos 
devedores para comvosco e, es- 
perançados na vossa infinita vir- 
tude e caridade, lemos fé que os 
que até agora se tem tomado re- 
beldes, no futuro virão a ser uns 
bons cidadãos, uns perfeitos ho- 
mens de bera. 

São estes os nossos mais ar- 
dentes desejos. 

D. M. 
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Até alli tinham sido atacadas 
em algumas obras mais ou me- 
nos publicas e licitas, e em al- 
guns circulo» da côrte e da cida- 
de; mas a salyra empregada cos- 
lamara ser muito indirecta, e não 
sem perigo para os seus aucto- 
fGfea § ro iíomnq eo fcôa aofliriw 

Produz effeilos mais decisivos 
uma critica ligeira, apenas perce- 
ptível, feita sobre a scena, diante 
de um publico que sem cessar se 
renova, e contrae o contagio da 
impressão nas mesmas situações 
e saboreia as mesmas palavras, 
que as censuras mais violentas 
enunciadas nos livros e nas con- 
versações. 

Beaumarcbais soube desvane- 
cer todas as prevenções, á força 
de habilidade e de constância. 

O rei da Suécia viu represen- 
tar a obra e disse: 

Acbo-a muito iusolente, mas 
não indecorosa. 

Um dia o duque de Villeqnier 
enviou a Beaumarcbais um per- 
fumado bilhete pediodo-lhe um 
camarote onde podessem installa- 
rem-se umas senhoras da mais 
alta aristrocacia, as quaes deseja- 
vam ver a comedia sem serem 
jrislaàimos ,ciíiv ckrt í.cm co 

Beaumarcbais pegou na ponta 
e deu a seguinte resposta: 

«Não posso, seuhor duque, ter 
consideração com umas senhoras 
que tomem a liberdade de-ir ver 
um espectáculo que consideram 
immoral, vistpqne desejam assis- 
tir a elle secretamente. 

Não me presto a semelhautes 
caprichos. 

Se dei a minha comedia ao pu- 
blico, foi para o divertir e instruir, 
s não para quaesquer sujeitos 
vão pensar bem da minha obra no 
fundo d'um camarote,e depois fal- 
lar d"e!la na sociedade. 

Os gosos do vicio e os aliardes 
da virtude constituem,.a pecha do 
século actual. 

A minha comedia não é equi- 
voca, e por isso ou se hade ver 
ou fugir d'ella. 

Os meus cumprimentos, senhor 
duque, e guardo o meu camarote. 

Bcatmarchais» 
Esta carta pinta o caracter do 

homem. 
Um 'escriplor retracloa-o com 

os segninles traços: 
«O que mais distingue Bean- 

marchais dos escriplores do seu 
século, é que o espirito do pro- 
gresso o arrastou mais que a ne- 
nhum outro. 

«A sua era uma época em que 
as fileiras estavam escrupulosa- 
mente formadas. 

«Como homem, sae da brugne- 
zia, peneira na côrte, faz rapida 
fortuna, e ao mesmo tempo cotn- 

merciaute e cortezão, manda ar- 
mas para a America que está em 
plena inssorreição, e decide o mi- 
nistério a fazer a revolta. 

«O mesmo snccede com os 
seus escriptos. 

«Simples auctor de coplas, vê- 
se um dia obrigado a pleitear, e 
tem o tacto de iuteressar a Fran- 
ça e agitar a opinião por meio 
d'um processo em que se venti- 
lam quinze luizes. 

«No decurso d'este processo di- 
rige um golpe de morte á magis- 
traínra creada pelo poder real. 

«Depois de um criado de come- 
dia faz um personagem politico,e 
pela boca de Fígaro proclama os 
direitos e aspirações do terceiro 
estado, com tanta vivacidade co- 
mo Sieyes n'um celebre (olhelo 
Le Thiers. 

«Litlerariamente é lambem um 
atrevido innovador. 

«Sabe muito bem que o espiri- 
to humano existe o nasceu para 
avançar, e por isso em lodos os 
seus actos uão deixa nunca de o 
impellir para a frente.» 

Sulcara-Ihe afronte alguma ru- 
ga, mas nos olhos grandes e vi- 
vos brilháta-lhe o fogo do seu es- 
pirito audaz, sempre disposto á 
lucta. 

Nos seus lábios unidos vaguea- 
va um sorriso malicioso. 

Tinha um nariz recto, iollexi- 
vel, como o seu caracter, e o Ca- 
bello desordem, annelado, como o 
turbilhão dos seus pensamentos. 

Conclusão 

Paginas dAmor 
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—Que fazes ahi Maria 
Tão descuidada sem medo? 
Madrugaste muito cedo 
Inda mal rompe o dial.:.. 
Vejo-te um tanto sombria 
Que tens tu? Estás tão triste? 
Acaso já não existe 
Algum ente leu querido?!... 
Ou então será Cupido 
Que falraiçóa... Ouviste?!... 

—Senhor não venha troçar 
De quem soffre como eu!... 
Meu primo João morreu 
E eu já não posso chorar. 
Não tenho p'ra derramar 
Mais lagrimasl... Ai! não tenho 
Por isso para aqni venho 
Ver o orvalho nas flores 
E lembrar os meus amores 
Emquanto pasta o rebanho!... 

—E' sublime o teu carpir 
Tens um nobre coração 
Mas o leu primo João 
Não le poderá ouvir!... 
Nem poderá aqui vir 
Suavisar tua dôr. 
Tens n'esse teu peito amor 
Que le faz soffrer bastante 
Precisas pois outro amante 
Que le diga com ardor:— 

N'esle mundo Inrbnlehló 
Todos vivem enganados 

Felizes ou desgraçados 
Todes leem seu tormento 
A todos refresca o vento 
Percursor d'uma desgraça 
Todos leem sua laça 
D'amargura sempre cheia... 
Sê a minha Dulcinéa 
E tudo isso te passal... 

—Não me martyrise mais 
Qu'eu sinto o peito estalar 
Prefiro antes me matar 
A ler um novo rapaz. 
Deixe-me viver cm paz 
E seguir sempre o meu norte 
Que seguindo a minha sorte 
Um dia feliz virá 
Em que tudo acabará 
No frio leito da monel... 

—Que sentimentos tão bellos 
Quem me déra assim sentir 
Gosto tanto de te ouvir 
Que lançando meus anhelos 
A's tranças dos tens cabellos 
Desisto do meu afan. 
E's já p'ra mim uma irmã 
A quem adóro e estimo 
Choremos ambos teu primo 
Minha querida aldeã!... 

JOSÉ VARE LI. A 

Factos k Noticias 

Ingratidão Immereclda 

Sempre nos qnte parecer que 
a nomeação do novo administra- 
dor d'este concelho havia de dar 
logar a ingratidões, por forma ne- 
nhuma justificáveis. 

Este facto, porem, acaba de 
dar-se e o seu resultado, a nosso 
ver, manifesta claramente a idéa 
de lançar á margem nm probo, 
grande e influente partidário— 
ex.^sr. dr. José Joaquim Gomes. 

Nunca nos persuadimos qne os 
dirigentes do partido progressista 
rfesle concelho tivessem a manha, 
a audacia.e a philaacia de pôr de 
lado o sen proprio chefe. 

O sr. dr. Gomes, é sabido de 
todos, tem militado, desde ha 
muitos annos, no partido progres- 
sista e, a'este concelho, era elle 
quem, com gravíssimo prejuízo 
seu, lúcida inlelligencia e acerta- 
do critério, dirigia os sens pas- 
sos. 

Isto é demasiadamente conheci- 
do do actual chefe do dislricto, sr. 
conselheiro Antonio Alberto da Ro- 
cha Pariz, a quem semelhanla 
ingratidão não terá deixado de 
magna r, pois que, o sr. Rocha 
Páriz, também recebeu sempre, 
do sr. dr. Gomes, imnumeras 
provas de amisade, dedvação e 
estima, tanto em questões politi- 
cas como pessoaes. 

Ora, que os taes recrutas do 
sr. dr. Gomes procedessem como 
procederam e ainda com annnen- 
cia do seu chefe, muito ha nos 
affirmaram que assim se havia de 
dar, e isto mesmo o declararam 
partidários sérios ao sr. dr. Go- 
mes, acoiisolhando-o para qne ex- 
pulsasse esses recrutas con o 
Chrislo expulsára do templo os 
vendilhões, que se queriam loeu- 
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pletar á sombra de explicadores 
e directores do povo escolhido. 

A rectidão e justiça com que o 
sr. dr. Gomes, quando investido 
d'aqaellas prorogalivas, sempre 
procedeu, não convinha aos que 
se lhe introduziram e porisso tra- 
taram de indispol-o por forma tal 
com o chefe do districto, que uma 
enorme e iucomprehensivel ingra- 
tidão acaba de ser feita a um dos 
mais respeitáveis cavalheiros de 
Melgaço. 

Ingratidões d'esla ordem não 
admitlem nem podem admittir 
explicações, jàmals quando são 
feitas tão injusta como desagrade- 
cidamenle. 

Pela nossa parte, sentimos sin- 
ceramente a desconsideração que 
acaba de ser feita ao ex.mo sr. dr. 
Jòsé Joaquim Gomes e, convictos 
do seu nobre caracter e dislincias 
qualidades que exornam o seu co- 
ração, estamos certos que sua 
ex.a jámals poderá admittir expli- 
cações ou mesmo satisfações de 
qualquer natureza. D. 31. 

Epidemia em 
Castro Caborelro 

E' do conhecimento de todos o 
quanto ácerca d'esta terrível epi- 
demia grilou, berrou e maltratou 
a então auctoridade administrati- 
va d'este concelho, o jornal «Mel- 
gacense»,orgão que se.intimla pro- 
gressista n'esla localidade e pro- 
priedade dos srs. drs. Durães e 
Souza; e está ainda na mente de 
todos o que, a tal respeito, disse 
aquelle jornal. Pois, senhores, o 
que è certo è que o jornal do sr. 
administrador já não falia em tão 
terrível como prejudicial epidemia. 

O sr. administrador agora tra- 
ta de eleições e não liga impor- 
tância ao communicado que um 
assignante do seu jornal publicou 
no o.0 26 de 7 de janeiro do cor- 
rente anno. 

O sr. administrador agora já 
não se occnpa d'aqnella terrível 
epidemia, mas sim de muitas ou- 
tras consas que nada lhe interes- 
saiBiií''"rjííi 

Ora,sendo isto assim, qnal a ra- 
zão porque e sr. administrador não 
manda agora nm medico para 
aqnella freguezia, onde, segundo 
nos consta, tem havido muitos 
obitos, sem duvida devidos à falta 
de recursos, chimicos e pharma- 
centicos? 

Porque é que o sr. administra- 
dor, visto que é tão zeloso no 
cumprimeoio dos seus deveres, 
não tem tomado outras providen- 
cias, como sejam as apontadas 
pelo seu jornal: «a constituição 
de um hospital provisório, o es- 
tabelecimento de uma pbarmacía 
e a adopção de medidas bygieni- 
cas tendentes a embargar o pas- 
so ao terrível flagello»? 

Nada, o sr. administrador ago- 
ra não podo tratar de tal assnm- 
plo, mas parece-nos que quando 
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PREFACIO 

Se alguém existe na terra 
Que tanto possa, és tu sói 
Tu só, imilhor, quo au adoro, 
Quando a Deus piedade imploro, 
E a li peço amor e dó. 

Se soubesses que tristeza 
Enlucta meu coração. 

estiver na opposição se encarre- 
gará de advogar os interesses dos 
seus amigos de Castro Laboreiro. 

Antes d'isso, não verão os nos- 
sos leitores qualquer local, refe- 
rente áquella epidemia, publicada 
no jornal do sr. dr. Durães. 

E porque, perguntarão? Porque 
não quer, é claro. Agora cada 
um que trate de si, que este 
mundo não foi feito para os asnos, 
e n'estas condições, os pobres e 
desgraçados habitantes de Cas- 
tro Laboreiro qnemorram à min- 
gua de reiursos! D. M.' 

 «Ht»*  
A escola do sexo (emeni- 

no — Nua mudauça— 
Pretensão arbitra- 

ria do sr. presi- 
dente da Ca- 

mara. 

O sr. Domingos Ferreira d'A- 
raujo, pharmacenlico n'esta villa, 
e actualmeule presidente da Ca- 
mara mnnícipal d'esle concelho, 
habita, ha ânuos, uma casa per- 
tencente aos herdeiros do falleci- 
do commendador, sr. Carlos João 
Ribeiro Lima, sogro do sr. Du- 
rães. 

Porém, haverá seis mezes, pou- 
co mais ou menos, foi avisado o 
sr. Araujo por um d^quelles her- 
deiros para que procurasse casa, 
em virtude (Paqn,éna lhes ser pre- 
cisa, não sabemos nem queremos 
saber para que. 

O qne é certo, mas com mnito 
custo, é que o sr. Araujo, segun- 
do nos consta, jà arranjou onde 
possa encaixar a botica, mas ain- 
da não pôde consegnir arranjar 
casa de habitação para a sua pes- 
soa. 

/té aqui muito bem, mas d'a- 
qni por deante, se é verdade o 
que nos dizem, muito mal, mni- 
lissimo mal. 

Vamos, pois, ao caso que é de- 
veras importante; 

A nova casa destinada à tal bo- 
tica. está sitnada mesmo em fren- 
te da casa onde actualmente se 
acha insta liada a escola do sexo 
feminino d'eila villa, e o sr. Arau- 
jo lembron-se de mudar a referi- 
da escola para outra casa, o qne 
lhe seria fácil visto qne é pre- 
sidente da camara, afim d'esla 
ser por elle habitada e, mais de 
perlo, poder fazer algum cosimen- 
lo. 

Até aqui, verdade, verdade, 
ainda não ha razão de queixa, 
mas... vamos ao caso: 

Depois do piano traçado foi pre- 
ciso pôl-o em pratica, e d'ahi 
consta-nos, não podemos affirmar 
senão lambem o fazíamos, qne o 
sr. Araujo, depois de percorrer 
toda a villa e quasi a freguesia, 
não encontrou prédio algum, abso- 
lutamente algum, onde podesse 
encaixar a escola do sexo femini 
no. 

Bateu a um sem numero de 
portas, mas nada conseguia, já 
porque, aquellas que estavam nas 

Terias nobre vaidade, 
Eni me dar felicidade 
Que eu busqnei no mundo em vão 

Busquei-a em tudo na terra. 
Tudo na terra mentiul 
Essa estrella carinhosa 
Que luzâinfancia ditosa 
Para mira nunca luziu. 

Infeliz desde efeança, 
Nem me foi risonha a fé; 
Quando a terra nos maltrata. 
Caprichosa, acerbo, e ingrata. 
Céo e esp,rança nada é. 

Pois a ventara busquei-a 
No vivo anceio do amor. 
Era ardente a minha alma; 
Conquistei mais d'uma palma 
A' custa de muita dôr. 

Ma» estas palmas tae^ eram 
Que, postas no coração. 
Fundas raízes lançavam 
E nas lagrimas medravam 
Com fructos de maldição. 

Em ancias d'alma, a ventara 
Nos dons da sciencia busquei. 
Tudo mentiral A sciencia 

precisas condições hygienicas e pe- 
dagógicas, se achavam ocoipadas 
o já porque as restantes não ser- 
viam para o fim a que eram des- 
tinadas. 

Agora, porem, acaba de chegar 
ao nosso conherimento que o sr. 
Araujo alugou, por conta da ca- 
ntara, é claro, nem pode deixar 
de ser d'ontra forma, uma casa 
muito regular, lã isso é verdade, 
bem situada e talvez até muito 
mais barata do que aquella onde 
actualmente se encontra a referi- 
da escola, mas lambem é verda- 
de, incontestável, qne tal prédio 
não satisfaz, por fórma alguma, 
ás condições que é preciso ter 
ama casa de escola, seja ella de 
que sexo fôr. 

Se isto é verdade, não podemos 
deixar de chamar para este as- 
sumpto a atlenção do sr. commis- 
sarío d'e8te districto, e protestar 
contra Ião grande arbitrariedade. 

Pouco ou uada uos imporia que 
ao sr. Araujo muito convenha a 
casa onde actualmente se acha 
installada a escola a qne vimos 
de nos referir, principalmente 
desde que este cavalheiro quer 
encaixar aquella escola n'uma ca- 
sa, por todos os motivos, incapaz 
de satisfazer às precisas condi- 
ções. 

Se ao menos o sr. Aranjo ti- 
vesse conseguido arrendar ama 
casa que, muito embora não sa- 
tisfizesse bem a todas as condi- 
ções hygienicas, podesse satisfa- 
zer 4s de maior necessidade, não 
seriamos nós os primeiros a cen- 
surar esle prccedimento, porem, 
a casa arrendada pelo sr. presi- 
dente da esmara, infelizmente, é 
imprópria, insalubre, sem os pre- 
cisos commodos para habitação 
da respectiva professora e muito 
priucipalmente pa^a receber um 
certo e determinado numero de 
alnmnas. 

Isto é mais que verdadeiro. Não 
pode haver pessoa alguma que 
nos possa contradizer, e porisso 
e para que se ponha cobro a se- 
milhante arbitrariedade, chama- 
mos para esle assumpto toda a 
attenção do sr. commissario «Tes- 
te districto, afim do não termos 
de voltar ao assumpto. D. M. 

Bom será qne não mais tenha- 
mos occasião de presencear sce- 
nas d'esta ordem. % * a 

XV Calculo frustrado 

Excesso de loucura 

Ha dias que um pobre rapaz, 
da freguezia de Paderne, percor- 
reu as ruas d'esta villa, completa- 
mente uú, manifestando assim a 
sua completa loucura. 

Se a pessoa ou pessoas que tem 
por obrigação tomar as mais res- 
trictas providencias sobre o as- 
sumpto não descurasse casos tão 
importantes como esle de que 
vimos faliando, decerto não feria- 
mos presenceado scenas tão edifi- 
cantes, mas infelizmenle essas 
pessoas dedicam-sesómente á re- 
les poliliqnice e abandonam o 
cumprimento dos sens deveres. 

Era um signal de impotência 
Da vã razao que invoquei... 

Era ura brad o um testemunho 
Do nada que o raundò é. 
Quanto a minha mente erguia 
Tudo por torra cahia. 
Só ficava Dons e a fé. 

Lancei-me aos braços do Eterno 
Gim o fervor de infeliz: 
Senti mais fundas as dores. 
Mais agros os dissabores... 
O proprio Deus não me quizl 

Depois, no mundo, cercado. 
Só de angustias, divaguei 
De um abysmo a outro abysmo 
Pedindo aó louco cynismo 
O prazer que não achei. 

Tristes correram meus annos 
N» infancia qne em lodos é 
Bella do creapça e amores. 
Terna de risos e flores. 
Santa de esperança e de fé. 

Assim negra me era a vida 
Quando, ó luz d'alma, te vi 
Baixar do cen, onde, outr'ora, 
Te busquei mão redemptora 
Procurando amparo em ti. 

O «Melgacense»,qne se intitula 
orgão do partido progressista Q'este 
concelho e propriedade dos srs. 
Antonio Joaqoim Durãese Antonio 
Perera de Souza, no sen n." 35, 
anno I de 11 de março findo, pu- 
blicou uma local referente ao nos- 
so jornal na qual diz que o mes- 
mo está agonisaote e que se es- 
torce com dores agudíssimas, ele. 

Aquella local é acompanhada 
de insultos pesadíssimos, não só' 
dirigidos a pessoas muito respei- 
táveis e estranhas ao nosso sema- 
rio, como também á nossa redac- 
ção e sen pessoal, porém, não 
seremos pós que, em egnaí lin- 
guagem e termos iodignos, res- 
pondamos a tão eslapafdrdla local; 
o publiôo sensato e imparcial éque 
se ha de encarregar d'isso; a voz 
do povo e principalmente àquelles ^Tãleilõraes1' 
que tem obrigação de compre- 
hender as atlribuições d'um jor- 
nalista, hão de encarregar-se de 
avaliar as qualidades que exor- 
nam tão distlnctos personagens; 
a sociedade, ernfim, tomará a seu 
cargo a obrigação de os corrigir e 
educar,e nós somente uos encar- 
regamos de os votar ao mais 
completo desprezo. 

Por ultimo, dir-lhe-hemos que 
o calculo saíii frustrado. 

«fuiz de Direito 

Jà se acha entre nós o ex.""' sr. 
dr. Francisco Aughsto Mendes 
d'Alcantara, integerrimo Juiz de 
Direito, ultima mente transferido da 
comarca de Redondo para Mel- 
gaço. 

Sua ex.", logo que chegou, foi 
cumprimentado por muitos cava- 
lheiros d'6sta villa, e, em segui- 
da, apresentou-se no tribunal ju- 
dicial d^sta comarca a tomar pos- 
se do seu espinhoso cargo. 

Este magistrado è um verda- 
deiro cavalheiro em toda a exten- 
são da palavra. 

Sua ex.a tem-se mostrado sem- 
3re recto e justiceiro no cum- 
arimenlo dos sens deveres, e por 
sso desnecessário é dizer qne é 
ncapaz de ultrapassar os limites 

da lei. 
Congratulamo-nos com a no- 

meação do ex."0 sr. dr. Mendes 
d'Alcaniara, muito principalmen- 
te por vermos qne temos á fren- 
te do nosso concelho, um ma- 
gistrado intelligente, recto e zelo- 
so no cumprimento da missão que 
lhe está confiada. 

A sua ex.* enviamos respeito- 
sos cumprimentos de boas vindas. 

Apreciação Jnsta 
—Asradeclmeato 

Aos nossos estimáveis collegas 
O Valenciano, Jornal de Vi anua 

e Jornal dos Arcos, agradecemos, 
penhorados, a prova de estima e 
.consideração que se dignaram dis- 
pensar-nos.pelo modo como apre- 
ciaram as considerações que o 
proprietário d'esle jornal expoz 
ao publico no u.0 173 do Regene- 
rador de Monsão, e pedimos li- 
cença para transcrever tão justas 
como sensatas apreciações: 

Jornal de Melgaço—O 
nosso illusire collegao Regenera- 
dor,ds Monsão,publicou no sen ul- 
timo numero urna declaração do 
uosso presadocollega proprietário 
e editor dò Jornal de Melgaço, 
em que expõe os motivos porque 
a publicação (Taquelle jornal tem 
estado suspensa. 

É simplesmente pasmoso o que 
elle conta. 

O administrador de Melgaço, a 
quem aquelle jornal tem aprecia- 
do, severameule, impoz-lhe a sus- 
pensão, baseando-se em que o seu 
editor tíão o podia ser por estar 
pronunciado por supposlos deli- 

Serás tu a mão piedosa, 
Qne se estende entre escarcéos 
Ao perdido naufragado? 
Serás til, ser adorado. 
Um premio vindo dos céos? 

E eu mereço-te, que iramenso 
Tem já sido o meu quinhão 
De torturas não sabidas. 
Com resignação soffridas 
Nos seios do coração. 

Que ternura e amor e afagos 
Toda a vida te darei! 
Com que jubilo e delírio, 
Nova dôr, novo martyrio. 
De ti vindo, acceitarci! 

Se na terra um céo desejas 
Como o céo que eu tanto quiz, 
Sa d'um anjo a gloria queres, 
Serás anjo, se fizeres. 
Contra o destino, um feliz. 

Faz que eu veja n'estas trevas 
Um relâmpago d'auior. 
Que eu não morra sem que diga: 
«Tive no mundo uma amiga. 
«Que entendeu a minha dôr. 

«Deu-me ella o estro grande 
«Das memoráveis canções; 

Tratando de nova habilitação e 
novo editor, e organisado e apre- 
sentado o respectivo processo le- 
gal , o novo editor é recusado pelo 
administrador com o fundamento 
de que elle declarára não o que- 
rer ser! 

Elle vae porém, de novo decla- 
rar que sim,qne queria ser o edi- 
tor, mas o administrador declara 
que o não aeceita porque quer 
que prevaleça a anterior declara- 
ção e não a ultima, embora esta 
destrua aquella 1 

Em resumo: o Jornal de Mel- 
gaço não se publica porque o ad- 
miuistrador não quer! e acima da 
vontade d'ell0 julga não haver 
nem lei nem rei! 

Pois não é a isto qne se chama 
um administrador... persiguista 
às direitas?! 

Quero e posso, e mais não ha. 
Que dirá o Correio da Noite a 

esta prepotência cocj^ettida do.? -»**-« 
um seu correlligiODãrio'apháar Jó' ■ ' ' 
seu encendrado amòr pela liber- 
dade da imprensaf 

D' O Valenciano 
* 

Jornal de Melgaço—Foi 
suspensa a publicação d'este se- 
manário regenerador que se pu- 
blicava na villa de Melgaço, por 
intimação do actnal administrador 
d'aquelle concelho, sob pretexto 
de se achar o respectivo edjtor, 
—que era o director da referida 
folha, pronunciado no juizo de 
direito d'aqaella comarca por sup- 
postos delidos eleitoraes. 

Não agradava á politica pro- 
gressista d'aquelle concelho a 
desassombrada attilnde do «Jor- 
nal de Melgaço». ífahi a pratica 
da violência, qne registramos pa- 
ra os devidos effeilos. 

O director da folha suspensa, o 
sr. Duarte de Magalhães, publicou 
uma extensa narração dos fados 
que se tem dado, aflirmando qoe 
o administrador de Melgaço não 

«Acconden-me a extincta charama 
«Da inspiração quo inflama 
«Regelados corações. 

«Os segredos dos affectos 
«Qne mais puros Deus nos deu, 
«Rnsinou-nTos ella um dia 
«Que dentre archanjos descia 
«Com linguagem do céo. 

«Os mimosos pensamentos 
• Que, de mini soberbo, leio, 
«IiiSpirou-m'OB, deu-nTos ella 
• Recostando a fronte bella 
• Sobre o meu ardente seio. 

«Morta estava a phantasia 
«Que o gélo d'alma esfriou; 
«Tinha o espirito dormente, 
«Só no peito um fogo ardente, 
«Quando o céo m'a deparou. 

«Agora morro no gôso 
«n'uma saudade irnmortal. 
«Foi ditosa a minha sorte; 
«Amei, vivi; venha a morte, 
«Que morte ou vida é-mo igual. 

Coniinm 



JORNAL DE MELGAÇO 

se contentando com a snspensão 
do jornal, leni por todas as for- 
mas procurado impedir que se ha- 
bilite legalmente um novo editor. 

E' uma historia edificante que 
ha de ter o seu digno remate, se- 
gundo o prometle o nosso collega 
sr. Duarte Magalhães, a quem 
cumprimentamos pela sua enér- 
gica atlilude. 

Do Jornal de Vianna 
♦ 

«iornal de Melgaço—0 
nosso collega assim intitulado e 
que ha semanas não nos visitava, 
foi suspenso pelo administrador 
d^quelle concelho, pelo fado de o 
editor, sr, Duarte de Magalhães, 
ter um processo ás costas por 
causa das ultimas eleições cama- 
rarias realisadas «'aquella villa 
do extremo alto Minho. 

Promette. porem, o sr. Maga- 
lhães a publicação do seu perió- 
dico em breves dias com novo 
editor. 

A' primeira vista este fado pa- 
rece natural, mas pelo exposto 
n'um impresso que nos foi remet- 
lido, o sr. Magalhães, e por con- 
sequência o seu jornal, está sen 
do victima de uma injustiça e de 
um vexame, que temos a accres- 
cenlar á já longa serie de prepotên- 
cias realisadas pelos perseguistas. 
O Jornal de Melgaço é regenera- 
dor e portanto não pôde agradar 
ao administrador d'aquella villa. 
Qual o meio de se acabar com 
elle? A prepotência,a perseguição. 

Começaes bem, não ha duvida. 
O perteguismo (bem empregado 
nome) não pôde viver sem estes 
actos de força, em que só prova 
requintada estupidez e maldade. 

Do Jornal dos Arcos 
* 

Jornal de Melgaço—Com 
o pretexto de que o editor do Jor- 
na/ de Melgaço se acha prouun- 
ciado por delidos eleitoraes, foi 
o mesmo jornal suspenso por or- 
dem do sr. administrador do con- 

«ssimo da parte de mnitos jor-| Alem d'isso, qual seria a razão; 
ualistas, e porisso será boin que porque aqnellds declarações foram i 

Alto Minho o Melgacente se reduzidas a auto pelo amanuense! 
acostumem a dizer donde trans- e não pelo sr. secretario d'aquel- 

0 sr. Duarte de Magalhães 
editor e proprietário d'aqnelle 
nosso collega, distribuiu circula- 
res explicando o motivo da sus- 
pensão, protestando contra o pro- 
cedimento illegal do sr. adrainis 
trador, o narrando varias peripe 
cias com a nova habilitação do jor- 
nal. 

Do Damão de Gões 

—— 
Nomeação 

O sr. Seraphim de Santa Clara 
Assumpção, ex-chefe da guarda 
fiscal a'esta villa, foi ha dias no 
meado commandante da secção do 
real de agua no districlo de Por 
lalegre. 

Gongralulamo-nos com tão acer 
lada nomeação e àquelle nosso 
amigo enviamos os nossos mais 
sinceros parabéns. 

•—4C-I»— 

O seu a sen dono 

O nosso presado collega Pro 
gressista de Braga, n'um dos seus 
últimos uumeros, publicou a se 
guinle local: 

«Ao Alto Minho —Já, em tem- 
po, aqui pedimos a este nosso es- 
timável collega de Monsão a fine- 
za do declarar qne são do Pro 
gressista os artigos que do mes- 
mo transcreve; porém, o esque- 
cimento d'esla praxe jornalislica 
continua. Vários artigos tem trans- 
cripto d'estb periódico sem lhes 
indicar a procedência; e ainda no 
sen ultimo numero publica o uos- 
so artigo Talis vila, finis ita, sem 
o menor cavaco. 

Ora isto, francamente, parece- 
nos uma camaradagem pouco leal, 
não acha, collega?» 

Concordamos plenamente com 
a opinião do nssso estimável con- 
frade Progressista, e lembramos- 
Ihe que não é só o Alto Minho 
que usa esse systema, mas lam- 
bem o Melgacevsc, d'esta villa. 

Realmente, ó este um costume 

crevem os artigos que lhes não 
ertencera, mesmo porque é pre- 
so que todos saibam até onde 
legam as suas forças. 
Verdade, verdade; transcrever 

um artigo d'outro jornal sem de- 
arar d'ondo è trauscripto, é até 

onde pode chegar o maior atre- 
vimento e ousadia. 

Façam como nós, pois sempre 
que trascrevemos qualquer arti- 

o ou noticia, damos o pie á crc- 
anca. 

Éstimamos que assim aconte- 
cesse, para qne alguns figurões 
não andassem a arrolar postas de 
pescada, dizendo que o tMelga- 
cense» não transcreve cousa al- 

uma. 
   

Declarações 

iniportantes 

No sabbado passado, ao meio 
dia, fomos intimados, por ordem 
da administração; d'este concelbo 
para comparecer, ás 2 horas 
da tarde, n'aqnella repartição, 
afim de prestarmos declarações e 
respondermos ao que nos fosse 
perguntado. 

A' mesma hora, para as 3 da 
Urde e para o mesmo fim foi 
egualmente intimado o nosso edi- 
,0/. 

A* hora aprasada, comparece- 
mos alli acompanhado de duas 
testemunhas, afim de presencea- 
rem o que se passasse, ao qne 
digna anctoridade se oppoz, e em 
seguida fomos interrogado pelo 
sr. admioislrador ácerca dos fa- 
dos pelo proprietário do nosso 
ornai apontados na carta on arti- 

go que fez publicar no n.0 173 
do «Regenerador» a de Monsão. 
j s Primeiramente respondemos 
que, a tal respeito, não linha mos 
declarações algumas a fazer, por- 
sso que aquelle artigo ou carta se 
acha devidamente assignado pelo 
nosso proprietário, sobre quem 
devia recair toda e qualquer res 
ponsabilidade, e sómente em Jni 
zo, depois de instaurado o com 
peteule processo, o faríamos se 

la repartição? 

l^ucíuosa 

Hontem á noile, cerca das 8 ho/-! 
ras, falleceu na sua casa da Ser1- 
ra, 

Secçiio Alem 
^ o 

freguezia de Prado, a ex."" 

Depositará o sr. administrador ®r,a Alexandiina de Sonz/a 
mais'confiança n'aqaelle amano-1 
ense do que no seu secretario? 

Se assim não é, não sabemos 
explicar tsl aconlecimenlo. 

Ainda mais: ao sr. administra- JViiiUd iiiulo. uU 51 • duiiiiuiau a -i -»•, 
dor cansou grande admiração por ln,a ialta de espaço .mposs.b.lila- 
se dizer qne n'esta villa se joga ®015 cl0 sfr Ina'- exlens0«. 0 fiWe 
descaradamente a batota, até ai-,^08 logo que nos seja posèi- 

horas da noite, porém se sua ve,> 

Vicento Gomes Pinheiro, abaslrj- 
do proprietário d'aqaella fregue- 
zia. 

O adeanlado da hora e a abso- 

que o seu 
O 

tanto nos obrigassem. 
O sr. administrador, porém,não 

se conformou com tal resposta e 
quasi ameaçando-nos, obrigou-nos 
a fazer taes declarações, sem qne 
para isso nos parecesse ter com- 
petência. 

O sr. administrador quiz1 sa 
ber: 

1.# onde se joga a batota; quem 
a joga, e qual a casa em que tem 
logar ião innocenle divertimento 

2.* quaes são os favores que 
sua ex.' deve ao sr. Antonio Fer 
reira, ex-carieiro, d'esta villa. 

3.° quem foram os individues 
qne intimidaram o nosso primei- 
ro editor. 

4.° se havia alguma allusão em 
virtude de a,aqoella carta nos re- 
ferirmos á milagrosa Senhora da 
Pasloriz. 

a.0 quaes os actos menos dignos 
praticados por elle administrador, 
e muitas outras cousas de tanta 
importância como as que deixa- 
mos apontadas. 

Que tal? 
Que lhes parece doesta activi- 

dade e zelo? 

las 
ex." se lembrasse do 
ornai «Melgacense», no n." 28 

tíe 21 de janeiro findo disse a tal 
respeito e de muitas outras cou- 
sas, não se admiraria tanto, nem 
aria tamanho espanto. 

E por hoje bastará. D. M. 

Jornal dos romances 

Pnblicon-se o nnmero program- 
ma d'este ioteressaote jornal por- 
tuense, illustrado com gravuras e 
recheiado de romances históricos, 
historias de viagens, uovellas, 
contos para creanças, receitas, cu- 
riosidades, divertimentos scienti- 
ficos, etc. 

Publicação essencialmente ins- 
trnetiva e moraiisadora pôde ser 
ida por toda a classe de gente. 

E' semanal e a sua assignalu- 
ra muito módica. 

Agradecemos a offerta. 

— 
Julgamento 

No dia 18 do mèz de fevereiro 
findo leve logar no tribunal ju- 
dicial d'esia comarca o inlga 
mento, em policia uorreccional,do 
Julio Augusto Passos d^lmeida, 
dos Raposos, de Prado, accusado 
dos crimes de desobediência aos 
mandados da justiça e offensas 
corporaes. 

Presidiu á andiencia o sr. dr. 
Augusto Cesar Ribeiro Lima, 1 
substituto do ex.mo sr. Juiz de Di- 
reito, representando a accusação o 
sr. dr. Manoel Fernandes Pinto, 
delegado do procurador régio e a 
defeza foi hábil, brilhante e es- 
plendorosamente deduzida pelo 
sr. dr, Antonio Joaquim Durães, 
conservador do registo predial 
d'esia comarca, 

O sr. dr. Duraes cursou larga- 
mente por espaço de meia hora, 
pondo em alto relevo os dotes de 
espirito do réu, allegou o seu bom 
comportamento (?) anterior e, pa- 
ra isso, viu-se na necessidade de 
insultar e enlamear o nosso jor- 
nal e o seu proprietário. \ 

O seu discurso commoveu tan 
to o coração do julgador que a 
condemnação do réu foi sómente 
de 3 dias de multa na rasâo de 100 
reis por dia, custas e sellos do 
processo. 
    

Nova empreza vinícola 

A Ioda a família, enviamos sem- 
lidos pesames. 
    

Declaração 

A redacção e administração 
d'este jornal declara e faz publi- 
co que se promptifka a publicai-, 
gratuitamente, todos e quaesquer 
annuncios judiciaes, ficando só- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

Entre dois empregados públi- 
cos: 

—Quaes são os teus princípios? 
—Encontrar os meios. 
—Que meios? 
—Os meios para chegar ao fim. 
—A que fim? 
—Ao fim do mez, homem? 

* * * 
No regresso d'iima viagem, um 

sujeito porgunta ao creado 
—Houve alguma coisa extraor- 

dinária durante a minha ausência? 
—Sim, senhor. Houve uma 

coisa extraordinarissima. 
—Que foi? 
—O alfaiate não tornou a appa- 

recer'com a conta. 

»¥- 

Acompanhado de sua ex." 
posa, partiu ha dias para a 

^ es- 
c ida- 

de do Porto, o sr. José Ferreira 
Lasca sas. 

—Esteve ha dias no Porto, o 
sr. José Joaqnim Alves de Maga- 
lhães,estimável cavalheiro de Mel- 
gaço. 

—Tem andado um pouco adoen- 
tado, o sr. Domingos Ferreira d'A- 
rauio, hábil nharmaceniico e illus- 
irado presidente da camara. 

—Vindos do Pará, já se acbam 
entre nós os nossos estimados pa 
tricios, srs. José Alberto de Sou- 
sa e Joaquim do Carmo Alves de 
Barros. 

—Esteve alguns dias bastante 
doente, achando-se já muito me- 
lhoro sr. Antonio Joaquim B.iyão, 
muito digno escrivão do Juízo de 
Direito d'esla comarca. 

Estimamos. 
—Esteve ha dias em Lapella, 

o sr.Caelano José Mosqueira d'Al- 
meida, intelligeule recebedor d'es- 
te concelho. 

O MESTRE 

O Francez sem mestre c 
O loglez sem mestre 

EM 30 LIÇÕES 

Novos melhodos facillimos qno 
permittam a qualquer pessoa 
aprender em pouco tempo a fal- 
lar, escrever e traduzir correcta- 
mente as línguas frauceza ou in- 
gleza, por 

JOAQUIM GONÇALVES 
PEREIRA JÚNIOR 

(OSCAR NEY; 
PROFESSOR E aORIVALISTA 
Obra completa para qualquer 

das liuguas 2é000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestra 
popular» aperfeiçoado—Travessa 
dos Remedios 3. 2.° (ao Caminho 
de Ferro). 

Á iililniíi hora 

•» 
Pouco ou nada podemos dizer 

ácerca das perguntas feitas àqnel- 

0 nosso estimável assiguante 
sr. Manoel Martins de Conto Vian- 
na, acreditado negociante da pra- 
ça de Vianna do Castello, pediu o 
registro do nome «Empreza Vi- 
nícola da Ribeira Lima e do Allo 
Minho» e de três marcas de vi- 
nhos. 

Muito estimamos que o empre- 
hendimenlo seja coroado do me- 
lhor êxito. 

—— 
Peosamento de 

uma mulher 

O homem nasce, chóra, mama, 
íe editor, porque nos foi prohibi- puxam-lhe as orelhas na escola, 
do assistir a ellas, mas sabemos leva depois cacholeias, emhara- 

"çam-no, casa e mais embaraçado 
fica, transforraa-se em burro de 
carga, sustenta a familia, ouve 

perfeitamente o que se passou. 
Aqueila prohibição foi sómente 

para nós e mais dous cavalheiros 
qne nos acompanhavam, mas não berrar os pequenos, envelhece, 
o foi para os srs. Abbade, Manoel limpam-lhea baba, morre, enter- 
José Vaz, dr. Victoriano e Anto-! ram-no e fica de menos na socie- 
nio Pires Teixeira doesta villa,que dade um marlyr e um pedaço 
assistiram, desde o principio até ^1'asno. 
ao fim, ás mesmas declarações. , -—   

Hontem, ao meio dia, e já de- 
is de findo o praso designadi 

lei que julga habilitado este 
jornal, foi intimado adminislraliva- 
menle o nosso amigo ;e impor 
tanle capitalista sr. Francis- 
co Antonio Esteves, d'est3 vil- 
la, de que o sr. administrador 
do concelho julgára iusulficienles 
os documentos relativos á habili- 
tação, por serem em publica for- 
ma; por não serem estes apresen- 
tados pelo editorou seu delegado 
o/ficial; por lhe parecer que este 
íôra arrastado ou indnsido por 
promessas a assumir responsabi- 
lidades sem conhecimento da sna 
gravidade, e assignar declarações, 
a ainda, haver declarado qne não 
quer para si responsabilidades de 
qualquer delido qne se pratique 
nos referidos jornaes, o qne signi- 
fica, segando o dizer do sr. admi 
nislrador, qne oão quer ser edi- 
tor d'elles,vislo qne é sobre o edi- 
tor de qualquer periódico que 
principalmente recae a responsa- 
bilidade por delidos de liberdade 
de imprensa; concluindo, que era 
evidente Manoel Bernardo d^rau- 
jo não querer ser editor dos allu- 
didos periódicos, por não querer 
responsabilidade pelos escriptos 
n'0lles publicados. 

Não dizemos mais nada, por 
nos parecer demasiado o que fi- 
ca. D. M. 

CONTRA 

ADEBIUDÃDE 

Vinho Nutritivo de Cante 
Único legalmente auctorisado pelo 

Soverno, e pela junta de saúde publica 
e Portugal, documentos legalisados 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito ulil na convalescença de 
todas as doenças; auginenta consute- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetile de ura 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
&e á venda nas pnncipaes ph ar macia». 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenle 

alimento reparador, de 1'acil digestão, 
ulilissirao para pessoas de eslonwgo 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçáo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nes pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
«torisada e privilegiada. 
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PHARMACIA BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

JOAtC! ArrcNso 

c©: .-^&Aa© 

O propriel' 
CEAFHa e FA 
artigos impo? 
que vemle p' 

;o estabelecimento de MER- 
nda, álem de maitos outros 

r, os que abaixo mencioua e 
sivameute baratos: 

Um saldo d 
RI» 

a 5' 
CASIMIRAS 

CA 
a 300 rei 

desde I£000 até 2^500 reis 
de •excelleules qualidades 

G 
desde Gf 

CP 
a 170 r 

COTLtTS 
a 80 reis e muitos preços 

CALÇADO 

OA l-O.— 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o metro 

de toda a qualidade para cre- 
ança, desde 400 até 600 

reis. 
Para bomem desde 1^100 

até 1^800 reis 

MORINS 
desde HO até 160 reis, o 

mais caro e o melbor no 
genero 

ÊASlMãM 
a 400 e 450 reis de bom 

riscado 
■ 

CAniKOi.Af» 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PAN NOS CltÚS 
desde 55 ate HO reis, os 

meibores. 

G1IARDA-S0ES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Pós de arroz superior 
Arminhos para applicação 

dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

» 7 » dentes 
Cosméticos 
Pós do dentes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Soboneles de differentes qua- 

Tfc lidades. 
Agua Florida 

££ Tonico Amarei lo 
2Ç? Rhum & Quina 

Tinteiros para algibeira. 

E indo o mai 
^ te a perfumaria, que vende 

por preços baratíssimos. 

CONTRA 
A TOSSE 

1 WTofy 

Bsta casa lypographica, en- 

carrega-se de todos os 
' trabalhos lypographicos.co- 
'mojomaes, livros, carta- 

zes e programmas para 
lheatros, mappas, memo- 
rauduns, carias fúne- 
bres, biltwlos para ri- 
fas, facturas, parli- /Si 
clpaçoes de casa- / ^ 
meuto3recibos pa- Jí 
ra confrarias e Jr 
juntas de pa- Jr 
rochia, ele. 

Kucarre- 
ga-sc tam- 

bcai de im- 
pressos para 

repartições pu- 
blicas e caiuaras 

mnnicipacs por 
preços modicos. 

    

Carlões de visita 

JAMES 
Unioo legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
«aes. Cada frasco está acompanhado 

m; 

Brancos desde 300 a 000 reis. 
De luto desde 600 a 1^000 reis. 

nra impresso com as observações 
■ principaes médicos de Lisfioa, 
onhecidas pelos cônsules do BraziL 

principaes pharmacia». 
reco 
Depósitos 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

LQSgá 

Bolacha e dôce 

f de differentes qualidades. 

Alem d'esle?, tem muitos outros artigos que se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a atteução de lodos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, do uns sal los que vende muite mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
u'esl0 reino, e verão o Joaquim d'Egas Aflonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra às reles fazendas 
hespanholas. 
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AVEATURA» DE TERRA E MAR 

mais económica e mais brilhante publi- 
cação illustrada que no sen genero 

se tem leito em Portugal 

c 
B= 
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Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de todo o munda 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosissimas 
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PERTO DE 300 ILLUSTRACOES 

POR VOLUME 

& 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 780 reis; Lisboa e províncias,850 rs. 
Açores e Ma leira, somestie, 1^800; Ultramar, 2^250 

reis; Brazil, 4^000 reis. 
A quem angariar numero de assignaturas snperior a 

10 terá direHo a 15 p. c. sobre a totaiiJade das assigna- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de reiacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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CEM 

Branco e Níegro 
Publicação porlngueza e- 

gual ás que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimenlos mais palpitantes 
do momento. 

Cada u.0 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecçâo d'obra9 primas 
de toda a litteralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
l*oesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'AI- 
nieida. 

Cartas d'cima religi- 
osa Portagncza. 
Cada volume 100 rs. 

Ma terra dos Vátnas 
Descripçâo geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
i vol. 160 rs. 

Nanto Antonio 
Sermão pronunciado por 

Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—i vol. 300 rs. 

% 
Historia d'Europa 

Por Emilio Castellar.— 
Cada fascicnlo 50 rs. 

—*—• 
Dlcclonarlo 

■Ilustrado 
Fascículo 50 rs. 

Collecçâo Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mende?. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

LOJA NOVA 

16 ("L 

FEJLÇJi B© SOHMHECIO 

HEEtAQi 

O proprietário d'eslô acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a atteoção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de 16. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em coiins,pannos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. ' 
Cazemiras e ílanellas azues e pretas, gostos lindissimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos desde 500 réis o metro. Guardaaapos a 25 réis Ca- 

misolas a 100 róis. 

sjL.xjiDcrb u9* * 6 

Um saldo de calçado ds Lisboa. Sapatos que eram a 1,5800 
) de 1,5500 réis vendem-se reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos 

a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 
Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossivcisT 

de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza 
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Âcceila assignaturas para 
todas as publicações uacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CESAR MVBSQCES 

MONSÃO 
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m nuustni 

msét!Ãsmnoí,KíPMs 
Faz publico que tem ;á venda no seu eslabeleci- 

menio vinhos dnos.do Porto e da Companhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como: 
Ghariruese, Kermann, Knmmel, Anisados refina- 

dos, differentes cognacs, licores—granito, ouro, pla- 
ta e pimenta, genebras,etc., o que tudo se vendo por 
preços excessivamente baratos. 
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